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 “Uma meta sem um plano não passa de um desejo.” Larry Elder 

 

“Planos são apenas boas intenções, a menos que se transformem  

de imediato em trabalho duro.” Peter Drucker 

 

“Planos são desnecessários. Planear é essencial.” Dwight D. Eisenhower 

 

“Ensinar não é uma função vital, porque tem fim em si mesma;  

a função vital é aprender.” Aristóteles 

 

1. Introdução  

 

Tendo sido aberto o procedimento concursal prévio à eleição do Diretor para o Agrupamento de 

Escolas da Abrigada (Alenquer), conforme estipulado no Aviso n.º 8268/2019, publicado no Diário da 

República, 2.ª série, de 14 de maio 2019 e o preceituado nos artigos 21.º e 22.º do Decreto-lei n.º 

75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-lei n.º 137/2012, de 2 de julho, venho submeter, para 

apreciação do Conselho Geral, este presente PI (Projeto de Intervenção) que foi elaborado para o 

efeito. 

Caso seja eleito, este documento que aqui apresento servirá de guião orientador para a ação que 

pretendo levar a cabo, na gestão das áreas pedagógica, cultural, administrativa, financeira e 

patrimonial deste agrupamento escolar. Deixo aqui os seus principais eixos de intervenção dos 

próximos quatro anos, bem como as respetivas metas e ações/estratégias para as atingir. 

Para elaborar este Projeto de Intervenção (PI), fiz uma análise das características da Escola – 

como atualmente é e do meio onde está inserida. Debrucei-me sobre alguns dos documentos 

estruturantes – Projeto Educativo (PE) 2018/2021 do Agrupamento e do Plano de Ação Estratégico 

(PAE). Da análise destes elementos e do conhecimento da realidade local, elaborei este Projeto de 

Intervenção (PI), que se traduz num Plano Estratégico para intervir nesta organização escolar, tendo 

definindo áreas de intervenção a curto, médio e longo prazo, procurando aproveitar os seus pontos 

fortes e corrigindo / melhorando os seus pontos fracos a nível interno, enquanto, simultaneamente, se 

procura contrariar os constrangimentos e aproveitando as suas oportunidades vindos do exterior. 

Para ser eficiente e, por isso, ter sucesso, um PI deve contemplar uma parte de gestão 

estratégica, isto é, facultar ao próprio documento que se implementa, instrumentos para gerir, 

monitorizar, corrigir, aperfeiçoar e avaliar o plano delineado, o que não foi possível apresentar neste 

momento, face ao número de páginas máximo permitido, porque, no meu entender, um PI não pode 

ser só um conjunto de metas e objetivos que serão avaliados no final da sua aplicação. Na verdade, 

este deve ser monitorizado continuamente, e reformulado / corrigido durante a sua aplicação por não 

estar a cumprir a sua finalidade. Para isso, deve conter na sua estrutura momentos e instrumentos de 

reflexão e de correção da estratégia seguida por não estar a cumprir a sua missão. Um documento 
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desta natureza deve ainda contemplar estratégias de envolvimento da realidade que a rodeia, pois a 

escola é cada vez mais o espaço de conexão de várias vertentes: associação de pais, tecido 

empresarial, organizações locais, autarquia etc. O PI é elaborado não só para definir um rumo da 

escola, no entender de quem o elabora, mas sobretudo, uma proposta de caminho da organização 

escolar no seio da sua comunidade. Por isso, deve prever o modo como articula a sua ação com 

autarquia, e ademais organizações, e não se limitar à sua enunciação numa lista exaustiva. Só assim 

é possível que todos os atores comuniquem com a mesma linguagem e todos os vetores apontem 

para o mesmo alvo – dotar os nossos alunos de competências que lhes permitam ser cidadãos de 

sucesso; aumentar os índices de desenvolvimento do país e da comunidade onde se insere; contribuir 

para a realização pessoal e profissional de todos os seus interlocutores. Acredito ainda que só com 

uma escola bem organizada, bem articulada e bem informada será possível pugnar pelo sucesso e 

bem-estar dos protagonistas da ação educativa: professores, alunos, assistentes operacionais e 

técnicos, EE e parceiros institucionais. 

Os procedimentos metodológicos seguidos, nesta análise crítica, foram os dos passos 

seguidos na elaboração da metodologia de projeto, à luz dos normativos legais e de alguma literatura 

especializada sobre assuntos relacionados sobre currículo, avaliação das aprendizagens e processo 

de ensino-aprendizagem. A metodologia seguida no presente PI é o do Balanced Scorecard (BSC), 

que se focaliza numa estratégia de desenvolvimento global deste Agrupamento. Sendo, na base, uma 

metodologia de intervenção do mundo empresarial, tem vindo a assumir uma importância crescente no 

planeamento estratégico das organizações públicas, por exemplo, nas que intervêm nas áreas de 

políticas sociais, como é o caso da educação. O BSC é uma metodologia que exige a utilização 

constante de métricas claras do processo de evolução. Só assim, é possível possuir referenciais que 

permitam o estabelecimento de planos de melhoria. Assim, a metodologia do BSC toma por referência 

as metas e objetivos que a organização se propõe alcançar, definindo eixos de intervenção, com os 

indicadores bem quantificados. Esta metodologia do BSC potencia os objetivos definidos, para além 

do que se pode retirar de um conjunto de indicadores. Permite a transformação da organização no 

sentido da ação, criando uma visão global da sua situação atual, numa atitude proactiva, alinhando os 

colaboradores, tornando-os agentes ativos e estabelecendo prioridades na execução e definição da 

estratégia. As perspetivas de desenvolvimento, no futuro da organização, são determinantes para a 

definição dos objetivos estratégicos, das iniciativas para a sua operacionalidade, dos indicadores e 

das metas. O projeto termina com algumas considerações decorrentes da reflexão feita, incidindo em 

alguns aspetos estruturais, considerados cruciais na construção do PI. 

Esta candidatura, corporizada neste plano de intervenção, que agora apresento, resulta de uma 

reflexão profunda e pessoal, mas assumida com empenho, motivação e com olhar no futuro, após 

vários anos de um percurso profissional que me permitiu conhecer realidades educativas diversas, 

mas, sobretudo depois de um investimento pessoal na minha formação em questões de gestão e de 

administração em educação: Chegou a hora de pôr mãos à obra… 
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2. A minha análise SWOT ao Agrupamento de Escolas da Abrigada 

2.1 Análise interna 

Pontos Fortes (S = Strengths) Pontos fracos (W= Weaknesses) 

Os já referidas no PE + 
 
S8 - Existência de uma estratégia de inclusão 
dos alunos com percursos diferenciados 
centrados no projeto Incluirte. 
S9- Sentimento de pertença à escola e à 
comunidade escolar, que se traduz no respeito 
dos espaços escolares. 
S10- Bons espaços exteriores para 
ajardinamento na escola sede.  
 

Os já referidas no PE + 
 
W5- Fracas condições de conforto térmico em 
algumas zonas e sala da escola sede. 
 
W6 – Poucas práticas de partilha de boas 
práticas, de acompanhamento de docentes ou de 
supervisão pedagógica.  
 

 

2.2 Análise externa 

Oportunidades (O = Opportunities) Ameaças (T = Threats) 

As já referidas no PE + 

O8- Projeto de Autonomia e Flexibilidade 

Curricular ao serviço da gestão e do 

desenvolvimento curricular  

O9- Formação interna e externa a pessoal 

docente como forma de desenvolvimento e de 

valorização profissionais 

As já referidas no PE + 

T7 - Redução do orçamento, por via das cativações 

T8 - Alteração do rumo das políticas educativas 

T9 – Afastamento do centro logístico, populacional e 

económico do concelho de Alenquer  

T10- Constrangimentos financeiros na manutenção 

do material informático em progressiva 

obsolescência. 

T11- Descrédito da imagem e autoridade do 

professor. 

 

3. Projeto de intervenção  

3.1 Finalidade do Projeto de Intervenção ou “a minha visão para os 4 anos de mandato”: 

Fazer do AE da Abrigada um agrupamento inclusivo, que valoriza as pessoas, as estruturas 

intermédias e a identidade de cada escola, melhorando as condições de estudo dos alunos e de 

trabalho cooperativo dos seus colaboradores, almejando boas práticas pedagógicas, bons resultados 

académicos e o reconhecimento público junto da comunidade, respeitando uma gestão eficiente dos 

recursos disponíveis. 

 

3.2 Delimitação das prioridades de intervenção de acordo com os documentos 

estruturantes do Agrupamento: 
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Projeto Educativo Projeto de intervenção  

Eixos prioritários Metas 
Definição de  

Objetivos Operacionais 
Ações de Melhoria (AM) 

Procurar minorar o 
insucesso escolar; 
 
 
 
 
 
 
Impulsionar a 
mudança na 
complexidade dos 
contextos (Artec, 
metodologia de 
projeto, trabalho 
colaborativo); 

M.1- Desenvolver hábitos 
de trabalho e uma cultura 
de esforço e 
reconhecimento do mérito 
 
 
 
M.3- Melhorar os 
resultados escolares dos 
alunos  
 
 
 
 
M.6- Construir um clima 
educativo positivo 
reforçador da 
aprendizagem  

O.1.- Promover o sucesso 
escolar dos alunos, apostando 
em processos e contextos 
inovadores e desafiantes, 
através de uma 
operacionalização de medidas 
educativas e um clima 
favorável à aprendizagem; 
 
O.2.- Desenvolver nos alunos 
hábitos e metodologias 
colaborativas de trabalho de 
projeto que promovam a 
aprendizagem autónoma e 
responsável; 
 
O.3 - Reforçar os mecanismos 
de inclusão e 
acompanhamento de alunos, 
proporcionando condições de 
integração e de sucesso; 
 

AM.1 /PAE 1 – «ExpressaTe »; 

AM.2 / PAE 3 - «Somar, Subtrair, Dividir, e Multiplicar para Melhorar»;  

AM.3- Inclusão nas atividades das turmas de projetos de 
aprendizagem que contribuam para o desenvolvimento da 
autonomia, espírito crítico, e criatividade; 

AM.4- Organização de encontros, palestras, saraus, debates que 
permitam contribuir para o enriquecimento pessoal e educativo dos 
alunos; 

AM.5- Promoção de atividades de caráter experimental/ prático com 
maior frequência, no âmbito dos CT e dos Departamentos; 

AM.6- Acompanhamento em tutoria de alunos com dificuldades de 
organização e de metodologia de estudo; 

AM. 7 – Construção de percursos formativos inclusivos, tendo em 
conta o perfil dos alunos e as potencialidades humanas e logísticas 
oferecidas pela escola; 

AM. 8 – Operacionalização de medidas educativas e extra-
curriculares enriquecedoras e relevantes na construção de respostas 
curriculares inclusivas, promotoras de sucesso educativo; 

 
 
Fomentar a 
autonomia e o gosto 
pelo conhecimento 
em toda a 

 
 
M7- Incentivar ao trabalho 
cooperativo e espírito de 
equipa  
 

O.4-Proporcionar condições de 
trabalho dos professores com 
vista à otimização da 
articulação curricular vertical e 
horizontal, mediante opções  
organizacionais e de 

AM.9 - Revisão dos critérios gerais de avaliação bem como dos 
critérios específicos das disciplinas, de acordo com os normativos 
legais em vigor sobre a matéria; 

AM.10- Generalização de atividades letivas e não letivas de natureza 
interdisciplinar, consubstanciando os princípios da Autonomia e 
Flexibilidade Curricular, envolvendo a BE e Conselhos de Turma; 
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comunidade 
educativa; 
 
 
 
 
Valorizar a 
solidariedade e 
entreajuda de todos 
os membros da 
comunidade 
educativa; 
 
 

 
 
 
 
M8-Desenvolver 
mecanismos de 
articulação curricular  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9. Apostar na formação 
interna como meio de 
desenvolvimento 
profissional 

funcionamento; 
 

O.5 Intensificar práticas de 
articulação curricular da BE 
com os projetos das turmas; 
 

O.6- Possibilitar a supervisão 
nas vertentes pedagógica, 
profissional e curricular; 
 

O.7. Permitir a articulação do 
trabalho docente, mediante 

uma 
organização dos horários 
compatível com momentos  
específicos de cooperação  
profissional; 
 

O.8 - Permitir a articulação do 
trabalho docente, mediante  
uma 
organização dos horários 
compatível com momentos  
específicos de cooperação  
profissional; 
 

O.9 - Reforçar a formação  
externa e interna no  
Agrupamento como meio de 
desenvolvimento pessoal e 
profissional dos seus 
colaboradores; 

AM.11- Implementação de DAC e outros projetos interdisciplinares, 
consubstanciados no Perfil do Aluno, potenciadores de aprendizagens 
duradouras e significativas; 

AM.12- Alargamento de coadjuvações, desdobramentos e 
assessorias, de acordo com o perfil dos docentes e tendo em conta o 
crédito horário atribuído pela tutela; 

AM.13- Implementação mecanismos de acompanhamento de 
docentes em casos devidamente identificados (problemas de 
comportamento/ indisciplina graves ou elevados índices de insucesso 
de determinada turma); 

AM.14 - Planificação, organização das atividades letivas baseadas 
num trabalho colaborativo na reflexão conjunta e na partilha de boas 
práticas pedagógicas promotoras de sucesso educativo; 

AM.15- Supervisão pelos coordenadores de departamento da entrega 
de planificações, instrumentos de recolha de informação sobre as 
aprendizagens realizadas utilizados nas práticas pedagógicas; 

AM-16 / PAE n.º 2 «Inter Ação»; 

AM.17- Elaboração do Plano de Formação (interno e externo) de 
acordo com o perfil e as necessidades do pessoal docente; 

AM.18 - Promoção de práticas de autoformação, partilha de 
conhecimentos e de boas práticas letivas entre docentes; 

Promover hábitos de 
vida saudáveis 
(PES); 

 
M5. Investir numa escola 
promotora de saúde  

O.10 - Investir numa escola 
promotora de saúde e de 
hábitos socialmente 

AM.19- Estabelecimento/ reforço de parcerias com instituições locais, 
regionais e nacionais, com vista à consciencialização de problemas e 
soluções no âmbito da educação sexual e da saúde; 
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 responsáveis, atenta à 
sustentabilidade do modo de 
vida da sociedade ocidental; 

AM.20- Organização de encontros, palestras, saraus, debates que 
permitam contribuir para o enriquecimento pessoal e educativo dos 
alunos no âmbito da sustentabilidade e dos perigos associados a uma 
sociedade de consumo; 

Formar jovens 
conscientes dos 
seus deveres de 
cidadania na sua 
dimensão pessoal, 
social e ambiental, 
potenciando o 
pensamento LEAN 
como forma de 
crescimento 
enquanto cidadãos; 

 
M2. Promover a ordem e 
a disciplina em meio 
escolar  
 

O.11 -Desenvolver uma 
cidadania ativa, assente numa 
cultura de escola e na 
disciplina nos vários recintos 
escolares, através da 
implementação de ações 
coordenadas e reguladoras de 
comportamentos desviantes; 

AM.21-Uniformização da atuação dos docentes na gestão da 
indisciplina na sala de aula e espaços escolares; 

AM.22- Operacionalização de um gabinete de mediação / regulação 
de conflitos; 

PAE 4 / AM.23  “1, 2, 3 … um de cada vez”; 

AM.24 - Promoção de rotinas de autoformação, partilha de 
conhecimentos e de boas práticas letivas entre docentes do 
Agrupamento / Concelho; 

Valorizar a 
manutenção e 
melhoria das 
instalações; 

M10. Renovar, conservar 
e reorganizar espaços e 
equipamentos educativos  

O.12. - Renovar, conservar e 
reorganizar espaços e 
equipamentos educativos, para 
melhorar o conforto dos seus 
utilizadores e colaboradores da 
organização; 

AM.25 - Reforço do controlo na utilização dos equipamentos 
disponíveis na escola, com vista a permitir contextos de ensino-
aprendizagem diversificados e inovadores; 

AM.26 - Progressiva implementação de melhoramentos térmicos nas 
salas de aula / trabalho com pouca exposição solar, permitindo um 
conforto aos alunos e colaboradores; 

Disponibilizar 
recursos didáticos e 
promover a 
utilização das novas 
tecnologias 

M4. Promover uma 
relação 
“escola/comunidade” mais 
responsável  
 

O. 13 - Alargar boas 
estratégias de comunicação 
interna e externa, consolidando 
mecanismos já implementados 
e diversificando outras 
estratégias; 

AM.27 - Seleção e triagem criteriosa da informação a veicular pelas 
estruturas de gestão e administração do Agrupamento; 

AM.28 - Reforço das estratégias de seleção e reencaminhamento da 
informação; 

AM.29 - Reforço dos meios digitais na comunicação interna entre 
estruturas internas do Agrupamento; 

AM.30 - Otimização das ofertas digitais (office 365) para a gestão 
pedagógica do Agrupamento 

AM.31 - Dinamização do site e da página do Facebook do 
Agrupamento, por forma a transmitir em tempo real a atividade 
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pedagógica e cultural do mesmo; 

AM.32 - Alargamento da visibilidade pública de clubes e projetos das 
escolas às redes sociais e contextos digitais; 

Incentivar a 
participação das 
famílias na escola e 
a sua 
corresponsabilização 
no processo 
educativo; 

  
 
M4. Promover uma 
relação 
“escola/comunidade” mais 
responsável  
 
  

O.14 - Reforçar a relação da 
escola com a comunidade 
local, através de parcerias e de 
um trabalho cooperativo 
assente na confiança 
institucional. 

AM.33 - Concretização de atividades organizadas pelos pais e 
encarregados de educação /Associação de Pais; 

AM.34 - Flexibilização dos horários de atendimento aos EE de modo a 
permitir a sua presença num horário compatível com a atividade 
laboral; 

AM.35- Dinamização de projetos que contemplem a presença dos pais 
encarregados de educação em alguns espaços da escola em regime 
de voluntariado (feira do livro usado, feira do livro, horta pedagógica, 
arraial, festa de natal etc.); 

AM.36- Estímulo à participação dos pais, através do aproveitamento 
das suas competências profissionais, incentivando-os a deslocarem-se 
à escola para partilhar experiências e profissões; 

AM.37- Cedência de espaços escolares para a produção e promoção 
de atividades culturais de relevo para a comunidade escolar; 

 

3.3 Calendarização de Implementação (I), Monitorização (M) e Avaliação (A) das ações de melhoria (AM), com indicação de estratégias de 

remediação. 

Ações de Melhoria 
2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 Remediação 

1.º 2.º 3.º 1.º 2.º 3.º 1.º 2.º 3.º 1.º 2.º 3.º  
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AM.1 I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A Redefinição de 
objetivos  

AM.2 I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.3 I M A I M A I M A I M A Redefinir 
calendário 

AM.4 I I+ M I + A I I+ M I + A I I+ M I + A I I+ M I + A Redefinir 
calendário 

AM.5 I I+ M I + A I I+ M I + A I I+ M I + A I I+ M I + A Redefinir 
calendário 

AM.6 I + M I+ M I + A I + M I+ M I + A I + M I+ M I + A I + M I+ M I + A Mudar de 
parceria 

AM.7 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.8 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinir 
calendário 

AM.9 I I + A I + A I I + A I + A I I + A I + A I I + A I + A Redefinir 
calendário 

AM.10 I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A Red. calendário / 
objetivos 

AM.11 I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A Redefinir 
calendário 

AM.12 I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.13 I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A I + M I + M I + A Red. calendário / 
objetivos 

AM.14 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Red. calendário / 
parceiro 

AM.15 I + M  I + M I + A I + M  I + M I + A I + M  I + M I + A I + M  I + M I + A Redefinir 
calendário 

AM.16 I + M  I + M I + A I + M  I + M I + A I + M  I + M I + A I + M  I + M I + A Red. calendário / 
objetivos 
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AM.17 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinir 
calendário 

AM.18 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinir 
calendário 

AM.19 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Red. calendário / 
parceiro 

AM.20 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Red. calendário / 
parceiro 

AM.21 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinir 
calendário 

AM.22 I + M I + M  I + A I + M I + M  I + A I + M I + M  I + A I + M I + M  I + A Red. calendário / 
objetivos 

AM.23 I + M I + M  I + A I + M I + M  I + A I + M I + M  I + A I + M I + M  I + A Red. calendário / 
objetivos 

AM.24 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinir 
calendário 

AM.25 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinir 
calendário 

AM.26 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Red. calendário 
/parceiro 

AM.27 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.28 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.29 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.30 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.31 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.32 I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A I I + M I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.33 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinição de 
objetivos 
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I: Implementação    M: Monitorização    A: Avaliação      

 

3.4 Avaliação dos riscos associados ao PI 

 

AM.34 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.35 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinição de 
objetivos 

AM.36 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Mudar de 
parceria 

AM.37 I I I + A I I I + A I I I + A I I I + A Redefinição de 
objetivos 

Prioridade dos riscos Probabilidade Impacto Prioridade Classificação da prioridade 

Extern
o

s 

Fim dos exames finais de ciclo (9.º ano) e Provas de Aferição  40 20 30 Baixo 

Desvalorização da imagem dos professores na opinião pública 40 80 60 Médio 

Desaparecimento do ranking das escolas 40 20 30 Baixo  

Inflexão da política educativa nacional 40 80 60 Médio  

Fusão de escolas a nível do Concelho de Alenquer 20 100 60 Médio   

Mudança na cooperação da Câmara com a Escola 20 80 50 médio 

Continuação das cativações por parte da tutela 80  80  80  Alto  

Parceiros externos não cooperam com as atividades do Agrupamento 60 80 70 Médio alto 
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4. Considerações finais 

Compete à Educação no século XXI, conhecer os novos desafios da sociedade. Ora, o primeiro 

reside na perceção da Educação para este século que vá ao encontro das motivações dos jovens, 

capaz de desenvolver competências essenciais que visem a formação integral e global dos futuros 

cidadãos (Delors, 1999). Porém, este desafio poderá ser dificultado pelo facto de o Sistema Educativo 

se apresentar homogeneizado, porque universal, uniformizado num currículo igual para todos, não 

atendendo à diversidade cultural de cada indivíduo nem ao seu perfil. Mas, por outro lado, as escolas 

têm um papel fundamental a desempenhar na implementação da inovação que respondam aos 

desafios e às necessidades do seu público, os alunos.  

Assim, a escola do século XXI é e será, certamente, muito diferente da configuração similar a 

uma sala de aula, com alunos sentados, imóveis, virados para o quadro fixo no espaço, vazio de 

conhecimento, uma comunicação vertical e transmissiva do professor, inquestionável, um verdadeiro 

veiculador de conhecimentos, utilizando uma pedagogia coletiva e tratando todos por igual, em 

espaços pouco promotores de aprendizagem. A escola dita “tradicional” não será a Escola da 

sociedade do século XXI. Esta terá de se “reinventar”, de se reorganizar de forma diferente, trabalhar 

de outro modo, com o desenvolvimento de uma pedagogia diversificada e inovadora. A imagem da 

escola normalizada, com alunos sentados, fechada ao exterior, não poderá continuar a existir, dando 

lugar a uma diversidade de espaços e de tempos, um lugar de estudo e menos um lugar onde se dão 

aulas, onde as matérias lecionadas eram estáticas, muitas vezes, sem movimento, pouco atrativas e 

pouco ativadoras do conhecimento porque não expressam os interesses dos alunos nos nossos dias. 

Todavia, assiste-se ainda à aprendizagem muito centrada nos conteúdos, desenvolvendo algumas 

capacidades em algumas áreas disciplinares, sem que os alunos, por vezes, compreendam o porquê e 

a vantagem de “aprender” tal conteúdo, uma escola onde o aluno não é considerado o protagonista 

principal, onde pouco se aprende, sem ser decorando. É uma escola que fomenta sobretudo a 

In
te

rn
o

s 

Diminuição drástica de alunos no agrupamento 40 60 50 Médio  

Dificuldades na implementação da supervisão 40 60 50 Médio  

Não cooperação dos professores nas atividades  60  80  70  Médio alto 

Aposentação em massa inesperada de professores 60 80 70 Médio alto  

Aposentação em massa inesperada do pessoal não 

docente (assistente operacionais) 
60 100 80 Alto  

Não cooperação de pais /EE não cooperarem nas 

atividades 
60 60 60 Médio  

Tempo projetado para as ações insuficiente 40 60 50 Médio  

Recursos afetados insuficientes 60 100 80 Alto  
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competição e um ensino muito teórico. Mas, estes tempos mudaram. É por isso urgente proceder a 

alterações para transformar a escola, através de outras formas de ensinar, mas, sobretudo, outros 

“professores”, porque existem outras formas de aprender. Nestas mudanças, foi-se transformando o 

papel da escola e do professor. Estamos, pois, provavelmente, perante um professor mais generalista, 

a desempenhar uma função de mediador, regular ou orientador das aprendizagens, que deve ter uma 

atuação pedagógica, orientada para a personalidade total do aluno em oposição ao professor 

especialista mais tradicional, que sabia (quase) tudo sobre a sua área. 

Nos nossos dias, perante a complexidade do funcionamento das organizações, a importância 

de um bom plano a médio prazo é fundamental. No caso da educação, um PI coerente é fundamental 

para definir os caminhos que cada escola pretende percorrer num horizonte de quatro anos. Para isso, 

um diagnóstico criterioso e coerente à organização é o passo inicial crucial para delinear um plano de 

ação / intervenção. Nesta linha, salienta-se, ainda, outro eixo de atuação neste PI, centrado na 

progressiva implementação da supervisão pedagógica como um processo de acompanhamento que se 

materializa numa orientação colaborativa e reflexiva. Sendo a mesma um processo complexo no qual 

um profissional, com muita experiência e bom conhecedor da profissão, ajuda de forma institucional, 

um outro profissional a se organizar e a estruturar-se profissionalmente de forma a conseguir níveis 

satisfatórios no desempenho daquela profissão. Neste âmbito, a orientação é entendida como objeto 

de desenvolvimento profissional e pessoal do formando, atuando a nível técnico-científico próprio da 

profissão e da difusão das inovações que nela ocorrem. Assim, a reflexão sobre a prática diária, a 

verbalização de dúvidas e angústias, a troca de experiências e a partilha de boas práticas, através do 

diálogo, de momentos de formação formais e informais parecem ser a chave para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem.  

Noutra área, este projeto de intervenção procura delinear uma intervenção estruturada e 

colaborativa para conseguir uma aproximação entre escola e famílias. Uma vez que a relação entre os 

Encarregados de Educação e a escola é frágil e precária, por isso há que melhorá-la. Importa, pois, em 

primeiro lugar, cativar os pais e instruí-los, de modo a envolvê-los na escola. Só assim se conseguirá 

melhorar as relações e a comunicação entre famílias e escola. Derrubada esta barreira, poder-se-á 

melhorar o desempenho dos alunos e as relações entre a escola e a comunidade envolvente. 

Responsabilizando e envolvendo os pais e os alunos, envolve-se parte da comunidade e, até, será 

possível restruturar a realidade local envolvente da escola. Uma vez que as escolas são pessoas, 

importa que se manifestem, participem e se envolvam, que reflitam sobre as práticas da comunidade 

educativa, que se reconstruam, para serem capazes de manter e melhorar a situação educativa das 

mesmas. Uma vez que a educação vive da relação que se estabelece entre educador e educando 

(considerando professores, educadores, pais, auxiliares e qualquer pessoa da comunidade como 

educadores desta relação), importa cuidar da consciência educativa de cada um para melhorar as 

respostas, estímulos e desafios educativos que se apresentam aos alunos. No processo de 

sensibilização dos Encarregados de Educação, entre os vários aspetos que deverão ser alvo de uma 

apreciação clara, importa, cada vez mais, salientar a importância de respeitar diferentes capacidades, 
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níveis de desempenho e aprendizagens dos alunos e, consequentemente, permitir, aceitar e valorizar 

as diversas formas de exposição das aprendizagens. Quanto mais rico for o ambiente na relação mais 

fortalecido e coerente será o exemplo e percurso educativo proporcionado aos alunos. O êxito da 

perseguição desta aspiração só será alcançado quando esta dinâmica se propagar de forma 

contagiosa a toda a comunidade educativa. Em suma, há que criar atividades de partenariado 

educativo, com vista à criação de relações públicas. Há que quebrar barreiras e melhorar as relações 

humanas entre escolas e famílias. Há que desenvolver atividades de intervenção e de interação de 

valorização da escola e do saber, focadas nas relações aluno / aluno; pais/ pais; escola / pais, de modo 

a permitir que o espaço escolar seja percecionado como lugar de encontro e não de desencontros 

entre os três pilares do processo educativo – professores, alunos e famílias.  

Pretende-se prosseguir o processo de construção de um agrupamento orientado para o futuro, 

um futuro assente em valores e um futuro mais limpo e sustentável, estabelecendo-se, para isso, um 

conjunto de prioridades e orientações refletidas em ações e em métodos de avaliação (avaliação 

externa e autoavaliação), susceptíveis de produzir retroação e processos continuados de melhoria. No 

epicentro do projeto encontram-se: os objetivos educativos, especialmente voltados para a promoção 

do acesso e do sucesso educativo para todos, apoiados em elementos estruturantes da organização 

como o binómio currículo e avaliação; as metodologias e técnicas de ensino; a gestão e organização, 

bem como outros aspetos relevantes do desenvolvimento organizacional.  

Na verdade, os desafios que a escola e os professores enfrentam nos nossos dias requerem 

novos olhares e soluções. A intervenção proposta desenvolver-se-á sob a égide do rigor, da 

competência, da transparência e da excelência. O êxito da perseguição desta aspiração só será 

alcançado se a mesma se propagar de forma contagiosa a toda a comunidade educativa, onde cada 

função terá de ser considerada, apoiada e valorizada, criando-se abertura para que cada um possa 

sentir-se como verdadeiro ator proactivo, numa óptica de melhoria constante e de espírito investigativo, 

residentes num agrupamento que se possa assumir como verdadeiro centro de cultura. 

Em suma, é minha intenção ouvir as pessoas, ir ao encontro das suas motivações e fazê-las 

sentir-se representadas e ouvidas. Recriar a escola como espaço público de decisão coletiva, baseada 

numa nova conceção de cidadania que vise criar a unidade sem negar a diversidade. 

A liderança é essencial para o bom funcionamento de uma escola, na medida em que influencia 

e orienta a comunidade para a concretização dos objetivos organizacionais, sendo indissociável da 

definição clara da missão e dos princípios estratégicos adequados à criação de um clima de 

cooperação que fomente o sentido de pertença e o empenho das equipas. Importa salientar que as 

decisões se concretizam nas tarefas desempenhadas por cada pessoa, pelo que a eficácia da escola 

depende da colaboração e da criatividade de toda a comunidade no desenvolvimento do projeto. 

Acredito num líder dedicado, metódico, disponível, humilde, inspirador dos outros e, sobretudo, 

capaz de acreditar na inteligência coletiva, valorizando as pessoas com quem colabora e para quem 

trabalha. 
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